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Introdução: A sífilis é uma doença infecciosa, causada pela bactéria Treponema Pallidum, possui duas classificações, 
adquirida, com transmissão por via sexual, e congênita, por via vertical. Apresenta várias manifestações clínicas e 
diferentes estágios (sífilis primária, secundária, latente e terciária). A infecção por sífilis pode colocar em risco não apenas 
a saúde do adulto, como também pode ser transmitida para o bebê durante a gestação. O acompanhamento das gestantes 
e de seus parceiros sexuais durante o pré-natal, previne a sífilis congênita e é de fundamental importância. Os sinais e 
sintomas da sífilis variam de acordo com cada estágio da doença. Os profissionais de saúde, principalmente o enfermeiro, 
têm papel fundamental na assistência qualificada a essas gestantes, implementando ações efetivas para a prevenção e 
detecção precoce, permitindo o tratamento imediato e eficaz, evitando assim, maiores complicações a mãe e feto. 
Objetivo: Identificar a incidência das gestantes acometidas pela sífilis, no período do ano de 2014 a 2019 no município 
de Patos de Minas. Metodologia: Os dados foram recolhidos através dos relatórios epidemiológicos, fornecidos pela 
Gerência Regional de Saúde. Considerações: O estudo apontou um crescimento significativo na incidência de sífilis 
congênita, no município de Patos de Minas, indicando que o trabalho de notificação tem sido realizado de forma efetiva, 
sendo caracterizado por mulheres adultas jovens. O diagnóstico da sífilis na gestação ocorreu de forma tardia, no terceiro 
trimestre, fazendo tratamento, mas não chegando ao término para confirmação da cura. Conclui-se que para um 
enfrentamento ao problema é necessário um pré-natal de qualidade, baseado na prevenção, promoção, tratamento efetivo 
entre o casal, implementação de estratégias na Atenção Primária à Saúde. O enfermeiro tem um papel importante na 
educação em saúde, sendo fundamental para a conscientização dessas gestantes e seus companheiros sobre as 
complicações da patologia. 
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